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Arquitetos chilenos questionam
“rumo político” daconstrução
de centraissolares
COLÓQUIO O DN conversou com Eduardo Corales, que promoveu esta semanaum ciclo de

discussões emtorno de “novos paradigmas das fontesde produçãode energia”.As centraisSophiae

Beiraestiveram ‘presentes’ com um alerta: “Está aacontecer um ciclo que jáaconteceu há 50anos”.

TEXTO VÍTOR MOITACORDEIRO

O
ciclo Campo Aberto
reuniurontem,naGale-
ria Antecâmara, em
Lisboa, os arquitetos

chilenosAlejandraCeledónePe-
droAlonsonumaconversa que, de
acordocom opromotordocoló-

quioecofundadordoateliêCam-

poArquitetura, EduardoCorales,
explorou os cruzamentos entre ar-

quitetura, infraestruturasenergé-
ticaseterritório. Nummomento
emque duas centrais fotovoltaicas

–Sophiae Beira estão a seralvo
de atenção de figuras públicas,
como a pianistaMaria JoãoPires,

que acusaosmegaprojetosener-
géticos de “ecocídio” e"retrocesso”,

o tema foiumdosabordadosna
conversa.

Questionado sobre a polémica
em torno dos megaprojetos

SophiareBeira, Coraleséperentó-
rio:"êumtemaonde a arquitetu-
ra deveria tomar palco”.

Paraoarquiteto,oproblema não

estána tecnologia,masna forma
como é implementada, tendo em
contaque“muitas infraestruturas
renováveis transitam rapidamen-
te deenergiaverdeparaumacor
muitomais escura,porqueasua

implantação ignorao território,o
soloeascomunidades”.

Coralescompara omomento
atualàconstruçãodasbarragens
portuguesas noEstadoNovo, que
estudounoâmbito do seudouto-
ramentono Iscte, e sublinhaque
este é umtemano qual“a arquite-
tura deveria tomarpalco”,porque,
destaca, “está a acontecerum ciclo

que jáaconteceuhá50 anoseque
tem relaçãocomaobsolescência

das energias chamadas renová-

veis, nãopelaprópria tecnologia
como tal, mas simpela indústria

que está por trás”.

Sobre as barragens, oarquiteto

‘Ahabitação é um

sintomade umsistema
doente quenãodá
respostaa umdos
mandatosbásicos da

arquitetura, que édar
um tetoparaalguém
poder viver.”

Eduardo Corales
Arquiteto

que mora em Portugal há nove
anos, lembra que,entreos “anos 30
e 40 tiveramumaépoca deglória”,
no período doEstadoNovo, po-
rém,“muitasdas infraestruturas
hidroelétricasimplementadasna
altura tiveram não só umaface que
procuravaumaeficiênciaem ter-

mos deproduçãodeenergiabara-
ta” para abasteceraindústria, “mas

também respondia a uma tecno-
craciamuitopronunciadaem ter-

mosdeaplicarcritérios técnicos
sobre critériosecológicose de pro-
duçãosobrequalqueroutro”.

Sobre ocaso das centrais solares,

alerta paraa tendênciadeocupar
grandes extensõesde terreno,de-
fendendo que “háalternativas”,
comumaproposta:“Porque não

pensara energiasolarem rede, dis-
tribuídapor tetos urbanosou estu-

Conversasno Campo
Aberto mostram como
oterritório no Chile
moldouas perspetivas
dosarquitetos, até

porque a paisagem éa
matéria-prima, explica
EduardoCorales.

fas agrícolas, em vez deconcentra-
danumúnicocampoque trans-
formapor completoumapaisa-
gem?”.

Dageografiaà prática, oque o
Chilepodeensinara Portugal
Arelação intensa entre arquitetu-
ra eterritório é, para Corales,uma
das razões pelasquais a produção
chilena ganhou projeção global. “A

nossa referênciavisualéapaisa-

gem.O Chileéextremamentedi-
verso e desafiante – do deserto
mais seco domundoao sulhúmi-
do e sísmico. Isso treina-nos a
olhar parao territóriocomomaté-

ria-prima de pensamento”.
Umdosexemplosque serádis-

cutidonocicloéoprojetoEcofolis,
desenvolvidopor PedroAlonsoa

partirdainvestigação Deserta, no
deserto Atacama. “Trata-se de

pensaraunidademínimadehabi-

taçãono piorcontexto possível. Se

funcionaali, pode ser replicada
noutros lugares”, explica.

Coralesacreditaque esta expe-
riênciapode servirde inspiração
em Portugal:“Umdos objetivos de

CampoAberto é justamenteessa

transferênciadeconhecimento
paraacomunidade local".

Sintomade umsistema doente
Embora‹ ciclonãoabordedireta-
menteacrisedahabitação,otema
ééinevitável. Para Corales, ahabita-

ção “é umsintomadeum sistema
doenteque nãodá respostaaum
dosmandatosbásicos da arquite-
tura, que é dar um teto paraal-
guémpoderviver”.

Portanto, concluioarquiteto,
este “é um problema político ea

arquitetura” não tem agora “as fer-
ramentas para torcer o braço
àquelavontade políticaeeconó-
mica que apresentao desafiode
terhabitação acessível dignapara
todos”.

“A crise não é arquitetónica, é

política.Não faltam casas– faltam
casas acessíveis.ê umaquestão de

gestão e de vontade”, defende.

A

Aocentro,Eduardo

Corales,comPedroAlonso
eAlejandraCeledón.


